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umq politics efetrva de combeie à inllação?
que começou em 8L
i\1.inha resposta positiva li pergunta

formulada pela F'olna sianifica oue
considero plausível e iminente a reto-
mada de desenvolvimento.
Para começar, a presente denressào
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Mesmo os países socialistas, equipados
~om uma longa experiência de plane-
ramentc, não escaparam & essa reces-
são, ou, come. eles preferem dizê-lo. a
essa estagnação. Ora. o Brasil é um
pais muito sensível aos unpulsos en-
gendraoos no centro cíelíce -da econo-
U11a. mundial.
• Convém notar, entretanto, que ternos
IelL{~pro~~::!de que nossa sensibilidade
~os 1?1I:U1SOS partidos do centro pocern
ler smaí rrocaoo. 'Noutros termos. se se
engendra li!'!,. movimento depressivo no
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I.~vej E1C·cHd:-! de aU~~H'CiiL isso não Quer
cnzer Que o imnuíso substitutívo de
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ca autarcra engendra novas demandas
específicas, causadoras de novos D0!1-
tos de estrangulamento, os aua.iE" 30-
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1("~'. ; a! d exemp_l1!eSL entre 1970 e
~.;:~: nossa produção de nutrientes
~~'ciícolas pé:SSOU de 180.00tJ [i 12.758.000
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EnD: na populaçâo urbana. Esu:->.;(-';·~.!C
passou dos 100 milhões carece urf:e:~-
te:nEnt.e. por exemplo, dE mais ql}ii~;·
ms.tros df.:~ Iínnas de metrô. do qu~ :::..
tÊ;r.o Paris Londres t" talvez lt-ics:,:·.
tuntas.
Todo um elenco ele servicos ....';.
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desenvolvimento E., para 2. qued2 da
taxa de infiacãc
Est'e- ~n; 'Yii~al óo governe Sal,,2:;

pode. bastar pa.i c: eonf'f-urar essa
tencência. E não seria ju·;;tc dizer r:~'!:(
goven1D assista, de bf.-~;_ÇOF.c.r:';?2.d:~~.:é:
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ínercialístas. cue ai estão. ~. in5~J!.:-(ir
novos "cnoques", do gênero uF·-iÚ!lCl

Cruzado", à vista do Iiasco do rtO~o!'i0
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por SU2 natureza. atos djt.útürl,'~js.
conspir ativamente arqui~E.tad'_}F -(i

Que seris aceitável se,
pr(íinetcss!:.rr~ se!- efieéizes.
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pergunta a Folh.. r::~"") ~I !~I!.. ,_
j~~~~s(\c6~~a~ V''''/ ,.!~;r'·1 "
de "conversão em t:· ''. ~...J. .
diligência". Nou- & 5
tros lermos. a in- t cJ. I • !
Ilação não "é um r .,... li I
fenômeno inde- L._" .._....."_.,S.~
pc:n~ent.e~ mas- .sirnp;es epiíenômeno. f
Assnn corno 8, elevação da temoeratu- ,.
ra de; corpo, em conseeuêncía de uma
infecção. A febré baixará quando a
iníecção Ior ô:-belada =do mesmo i. f"
modo corno a taxa de elevação dos l
preços. isto É, a inflação, declinará r - . h

uuando a recessão ceder o cassa à j.I

retomada do desenvolvimento. .. ' ~~~- -~._-'-- '- - -~
l~im(:2 será demais insistir no uara-::!~~~J~~E: »: ~ ta·~~~r~e~~~n~â~.ão~ser:\rmmma, q~c.<.ndr. a. t~.L.•.o. o...~er»p ..•nsao da

economia to?' maxrma. e vice-versa.
·1·::;1.-~ não ObC'f~11tÇ, o fatn á""' OH~ é
d~;;;J<?.rtd.2será;;á;i~a~1Q~'De;iod;;' de
alrz comuntura, a. saber. ouandc R taxa
de uilação for' mínima. Inversamente
·-eo-rno agora- nos períodos de baixa
cor.junturs.
F(l;.' isso mesmo, a resposta cabível à

prc:..:-;enté pergunta deve rererrr-se a
;~:~~n~~~;~);.~;~éó~a;e:Z~~:i~&~"~u~à~r~
esse eniíenórneno, QUe.é a inflacão. E
~·(·~rnp·o~de que n;s. libertemos das
Üt:.st:~~sinercialistas, sejam essas que
COT:GUZ(;lIi a nscotes ditatoriais, corno [-
Prano Cruzado. se.Jan-l as .que- ;::,c-

~~~;Ih:~~:~~~~'i7ti;'tJ;~J;Jf{Z~~~!i
(i d:'~:'5dabrameD.to da- mflacào. Dor-

tanto, deve ser reflexo- do qué a.éónte--
cer com a conjuntura. Se respondemos
qü(: a taxa de inflação tende a declinar ~
estaremos. de, fato; emitindo parecer
posi~tivc~sobre a~sperspectívas ~e je~o-
maca ao crescimento econormco: 111.-

~f:.~~·~:en~~aselero~.~7~~i~m~ou~=
~(fcr:!od", uma hiperinJiação- esta-

~,~:f~~~~d~2n~,;,j~da~;u:~;~~~td~4~!~
!t0:<·..::~;?§:0 é que continua na ordem
natural das coisas.
~;>:;nt ::em.D:"'É:fo~ assim, nen·; pode

haver certeza de que sen~pre. será
23SlITl. Oll que G seja..~ por igual, em

todas as economias nacionais que
Integram a economia mundial. Na
Espanha, por exemplo, ficamos saben-
do, a propósito do recente "dominao
vermelho' -que era, pelo menos.
corno os espanhóis apelidavam SUâE

greves gerah:- Que. concomitantemeE-
te. declinava 2 ínflacão, e .elevava-se o
d-22;Sul.pl'.2gG: sintoma as d·.?:cI1ni0 _dê
CGf•.juntura No Brasil, porém. assim
{,err~sido [~o é~de modo que, se não nos
qnísermos extraviar, devemos ~h1r de
parte as ilusões inercialistas e -cong&.-
neres, oferecendo ao nroblerna propos-
to a única resposta' cabível. a aual
passá pela aludida "conversão "em
diligência". A saber, que perspectiva
i I H.1i' nH n1n t~infl'1- rlfi wr um

tO',:-·:;'~C\:::: N._ f./,d'.(:'iEt,. 7::"'. c ccr.crn-s.to e mcrob-o

do Cons e.lho +ecier o: .ee- Economlc C· {'O! or ecidcnts .te
Coos elhc r..egionai (RJ), .


